
ANIMADOR(A): Celebramos o Misté-
rio Pascal de Cristo, que se manifesta 
no meio de nós como o Deus da vida, 
que destruiu o mal e a morte e fez 
brilhar sobre nós sua luz gloriosa. 
Celebrando este mistério, bendiga-
mos a Deus, que nos revela o sentido 
de nossa existência pela libertação 
que Jesus Cristo realiza em nós.

1. CANTO INICIAL 
Em tua casa nos reunimos como 

Igreja / Este povo congregado em 

teu amor / Nossa prece suba a ti, e 

agora seja / O sinal do nosso 

encontro e do louvor
1. Nossa fé renove o mundo e a visão / 
Dos que, cegos, não enxergam tua luz. 
/ E, banidos, todo ódio e opressão, / 
Indiquemos o caminho de Jesus.
2. Aos que sofrem, dá conforto e 
esperança, / Aos que passam desta 
vida, dá vitória. / Possam eles alcan-
çar a segurança, / Na alegria do teu 
Reino, a tua glória.

2. ACOLHIDA E SAUDAÇÃO
Ao critério do presidente

3. ATO PENITENCIAL 
PR.: No dia em que celebramos a 
vitória de Cristo sobre o pecado e a 
morte, também nós somos convidados 
a morrer ao pecado e ressurgir para 
uma vida nova. Reconheçamo-nos 
necessitados da misericórdia do Pai.

Silêncio Orante

PR.: Confessemos nossos pecados.
AS.: Confesso a Deus todo-

poderoso e a vós, irmãos e irmãs, 

que pequei muitas vezes por   

pensamentos e palavras, atos e 

omissões, por minha culpa, minha 

tão grande culpa. E peço à Virgem 

Maria, aos anjos e santos e a vós, 

irmãos e irmãs, que rogueis por 

mim a Deus, nosso Senhor.
PR.: Deus todo-poderoso tenha com-

paixão de nós, perdoe os nossos 

pecados e nos conduza à vida eterna.
AS.:  Amém.
Canto: Senhor, tende piedade de 

nós. Cristo, tende piedade de nós. 

Senhor, tende piedade de nós. 

4. GLÓRIA (preferencialmente cantado)

Glória a Deus nas alturas e paz na 

terra aos homens por Ele amados. 

Senhor Deus, rei dos céus, Deus Pai 

todo-poderoso: nós vos louvamos, 

nós vos bendizemos, nós vos adora-

mos, nós vos glorificamos, nós vos 

damos graças por vossa imensa gló-

ria. Senhor Jesus Cristo, Filho Unigê-

nito, Senhor Deus, Cordeiro de Deus, 

Filho de Deus Pai, vós, que tirais o 

pecado do mundo, tende piedade de 

nós. Vós, que tirais o pecado do mun-

do, acolhei a nossa súplica. Vós, que 

estais à direita do Pai, tende piedade 

de nós. Só vós sois o Santo; só vós, o 

Senhor; só vós, o Altíssimo, Jesus 

Cristo, com o Espírito Santo, na glória 

de Deus Pai. Amém.

5. ORAÇÃO DO DIA
PR.: Ó Deus, pela vossa graça, nos 

fizestes filhos da luz. Concedei que 

não sejamos envolvidos pelas trevas 

do erro, mas brilhe em nossas vidas a 

luz da vossa verdade. Por nosso 

Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na 

unidade do Espírito Santo.
AS.: Amém.

6. 1ª LEITURA (Sb 1, 13-15; 2, 23-24)
Leitor(a): Leitura do Livro da Sabedoria 
13Deus não fez a morte, nem tem 
prazer com a destruição dos vivos. 
14Ele criou todas as coisas para existi-
rem, e as criaturas do mundo são 
saudáveis: nelas não há nenhum 
veneno de morte, nem é a morte que 

15reina sobre a terra: pois a justiça é 
2,23imortal. Deus criou o homem para a 

imortalidade e o fez à imagem de sua 
24própria natureza; foi por inveja do 

diabo que a morte entrou no mundo, 
e experimentam-na os que a ele per-
tencem. Palavra do Senhor.
AS.: Graças a Deus.

7. SALMO RESPONSORIAL Sl 29 (30)
Refrão: Eu vos exalto, ó Senhor, 

pois me livrastes e preservastes 

minha vida da morte! 
Solista: Eu vos exalto, ó Senhor, pois 
me livrastes, / e não deixastes rir de 
mim meus inimigos! / Vós tirastes 
minha alma dos abismos / e me sal-
vastes, quando estava já morrendo! 
Solista: Cantai salmos ao Senhor, 
povo fiel, / dai-lhe graças e invocai 
seu santo nome! / Pois sua ira dura 
apenas um momento, / mas sua bon-
dade permanece a vida inteira; / se à 
tarde vem o pranto visitar-nos, * / de 
manhã vem saudar-nos a alegria. 
Solista: Escutai-me, Senhor Deus, 
tende piedade! / Sede, Senhor, o meu 
abrigo protetor! / Transformastes o meu 
pranto em uma festa, / Senhor meu 
Deus, eternamente hei de louvar-vos!

8. 2ª LEITURA (2 Cor 8,7.9.13-15)
Leitor(A): Leitura da Segunda Carta 

de São Paulo aos Coríntios 
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7Irmãos: Como tendes tudo em abun-
dância – fé, eloquência, ciência, zelo 
para tudo, e a caridade de que vos 
demos o exemplo – assim também 
procurai ser abundantes nesta obra 

9de generosidade. Na verdade, 
conheceis a generosidade de nosso 
Senhor Jesus Cristo: de rico que era, 
tornou-se pobre por causa de vós, 
para que vos torneis ricos, por sua 

13
pobreza. Não se trata de vos colocar 
numa situação aflitiva para aliviar os 
outros; o que se deseja é que haja 

14igualdade. Nas atuais circunstânci-
as, a vossa fartura supra a penúria 
deles e, por outro lado, o que eles 
têm em abundância venha suprir a 
vossa carência. Assim haverá igual-

15dade, como está escrito: “Quem 
recolheu muito não teve sobra e 
quem recolheu pouco não teve falta” 
Palavra do Senhor.
AS.: Graças a Deus.

9. ACLAMAÇÃO
Refrão: Aleluia, Aleluia, Aleluia!  
Jesus Cristo, Salvador, destruiu o mal 
e a morte; fez brilhar, pelo Evangelho, 
a luz e a vida imperecíveis.

10. EVANGELHO (Mc 5,21-43)
 PR.: O Senhor esteja convosco.
AS.: Ele está no meio de nós.
PR.: Proclamação do Evangelho de 
Jesus Cristo, segundo Marcos.
AS.: Glória a vós, Senhor!
21Naquele tempo, Jesus atravessou de 
novo, numa barca, para a outra mar-
gem. Uma numerosa multidão se 
reuniu junto dele, e Jesus ficou na 

22praia. Aproximou-se, então, um dos 
chefes da sinagoga, chamado Jairo. 

23Quando viu Jesus, caiu a seus pés, e 
pediu com insistência: “Minha filhi-
nha está nas últimas. Vem e põe as 
mãos sobre ela, para que ela sare e 

24viva!” Jesus então o acompanhou. 
Uma numerosa multidão o seguia e o 

25comprimia. Ora, achava-se ali uma 
mulher que, há doze anos, estava 

26com uma hemorragia; tinha sofrido 
nas mãos de muitos médicos, gastou 
tudo o que possuía, e, em vez de 
melhorar, piorava cada vez mais. 
27Tendo ouvido falar de Jesus, aproxi-
mou-se dele por detrás, no meio da 

28multidão, e tocou na sua roupa. Ela 
pensava: “Se eu ao menos tocar na

29roupa dele, ficarei curada”. A 
hemorragia parou imediatamente, e 
a mulher sentiu dentro de si que esta-

30
va curada da doença. Jesus logo 
percebeu que uma força tinha saído 
dele. E, voltando-se no meio da multi-
dão, perguntou: “Quem tocou na 

31
minha roupa?” Os discípulos disse-
ram: “Estás vendo a multidão que te 
comprime e ainda perguntas: 'Quem 

32me tocou?' ” Ele, porém, olhava ao 
redor para ver quem havia feito aqui-

33lo. A mulher, cheia de medo e tre-
mendo, percebendo o que lhe havia 
acontecido, veio e caiu aos pés de 
Jesus, e contou-lhe toda a verdade. 
34Ele lhe disse: “Filha, a tua fé te 
curou. Vai em paz e fica curada dessa 

35doença”. Ele estava ainda falando, 
quando chegaram alguns da casa do 
chefe da sinagoga, e disseram a Jairo: 
“Tua filha morreu. Por que ainda 

 36incomodar o mestre?” Jesus ouviu a 
notícia e disse ao chefe da sinagoga: 

37“Não tenhas medo. Basta ter fé!” E 
não deixou que ninguém o acompa-
nhasse, a não ser Pedro, Tiago e seu 

38irmão João. Quando chegaram à 
casa do chefe da sinagoga, Jesus viu a 
confusão e como estavam chorando e 

39gritando. Então, ele entrou e disse: 
“Por que essa confusão e esse choro? 
A criança não morreu, mas está dor-

40mindo”. Começaram então a caçoar 
dele. Mas, ele mandou que todos 
saíssem, menos o pai e a mãe da 
menina, e os três discípulos que o 
acompanhavam. Depois entraram no 

41quarto onde estava a criança. Jesus 
pegou na mão da menina e disse: 
“Talitá cum” – que quer dizer: “Meni-

42na, levanta-te!” Ela levantou-se 
imediatamente e começou a andar, 
pois tinha doze anos. E todos ficaram 

43admirados. Ele recomendou com 
insistência que ninguém ficasse 
sabendo daquilo. E mandou dar de 
comer à menina.
PR.: Palavra da Salvação.
AS.: Glória a vós, Senhor!

11. HOMILIA / REFLEXÃO

12. PROFISSÃO DE FÉ

13. PRECES DA COMUNIDADE
* Sugere-se que para este Domingo a 
equipe de liturgia formule preces que 
expressem a vida da comunidade e as 

necessidades do mundo.

Na Celebração da Palavra

RITO DA PARTILHA
PR.: Jesus Cristo esteve presente 
entre nós na Mesa da Palavra.  Apre-
sentemos nossas ofertas em sinal de 
gratidão e ação de graças pelos bens 
que recebemos. Partilhando esses 
dons, cantemos:
Quem disse que não somos nada e 

que não temos nada para oferecer: 

Repare as nossas mãos abertas tra-

zendo as ofertas do nosso viver (bis)
A fé do homem missionário em franco 
itinerário de libertação, / Abrindo as 
portas de seu Reino a todos os peque-
nos de qualquer nação. Ô, ô, ô, ô, 
recebe Senhor.

ORAÇÃO DE AÇÃO DE GRAÇAS
Um Ministro Extraordinário da Eucaris-

tia deposita sobre o altar as espécies 

consagradas. A comunidade canta:

PR.: Trazendo o pão consagrado à 
mesa, vamos dar graças a Deus pela 
salvação operada através de seu Filho, 
que se faz presente no meio de nós. 
Vamos acolhê-lo entre nós cantando:
AS.: Vós sois o Caminho, a Verdade 

e a Vida, / O Pão da alegria, descido 

do céu!
1. Nós somos caminheiros que mar-
cham para o céu. / Jesus é o caminho 
que nos conduz a Deus.

PR.: Como discípulos de Cristo, glorifi-
quemos a Deus por tudo o que estamos 
vivendo. Assim, a liturgia que celebra-
mos torna-se para nós fonte de vida e 
graça! O Senhor esteja convosco!
AS.: Ele está no meio de nós!
PR.: Demos graças ao Senhor, nosso 
Deus.
AS.: É nosso dever e nossa salvação!
PR.: Nós vos damos graças, ó Deus da 
vida, porque neste dia santo de 
domingo nos acolheis na comunhão 
do vosso amor e renovais nossos 
corações com a alegria da ressurrei-
ção de Jesus. 
AS.: Bendito sois vós, Senhor! A 

vós toda a honra e louvor!
PR.: Esta comunidade aqui reunida 
recorda a vitória de Jesus sobre a

LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS



morte, escutando a sua Palavra e 
dando graças, na esperança de ver o 
novo céu e a nova terra, onde não 
haverá mais fome, nem morte, nem 
dor, e onde viveremos na plena comu-
nhão do vosso amor.
PR.: Como Jesus que, muitas vezes, 
reuniu-se com os seus para comer e 
beber, revelando que o vosso reino 
havia chegado, nós também nos 
alegramos no sacramento do Corpo 
de vosso Filho, penhor de vida eterna. 
PR.: Enviai sobre nós o vosso Espírito, 
apressai o tempo da vinda do vosso 
reino, e recebei o louvor de todo o 
universo e de todas as pessoas que 
vos buscam.

RITO DE COMUNHÃO
PR.: Que essa nossa louvação chegue 
a vós, em nome de Jesus, que nos 
ensinou a rezar:
AS.: Pai Nosso... 

*Segue-se o Rito da Paz

PR.: Eis o Cordeiro de Deus, aquele 
que tira o pecado do mundo...
AS.: Senhor, eu não sou digno...

14. CANTO DE APRESENTAÇÃO 
DAS OFERENDAS
Venho, Senhor, oferecer com esse vinho 
e esse pão; / Tudo que existe em meu 
ser / Tudo que há em meu coração / 
Vejo agora em Teu Altar essa oferta de 
Amor;  / Quero também Te consagrar 
toda minha vida Senhor
E quando este Pão for levantado; / 
E junto com o vinho consagrado / 
Também as minhas mãos a Ti 
levantarei; / Entoarei louvores ao 
meu Rei (2x)

15. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
PR.: Ó Deus, que nos assegurais os 
frutos dos vossos sacramentos, conce-
dei que o povo reunido para vos servir 
corresponda à santidade dos vossos 
dons. Por Cristo, nosso Senhor.
AS.: Amém
      
16. ORAÇÃO EUCARÍSTICA V
PR.: O Senhor esteja convosco.
AS.: Ele está no meio de nós.
PR.: Corações ao alto.
AS.: O nosso coração está em Deus.

PR.: Demos graças ao Senhor, nosso 
Deus.
AS.: É nosso dever e nossa salva-
ção.
PR.: É justo e nos faz todos ser mais 
santos louvar a vós, ó Pai, no mundo 
inteiro, de dia e de noite, agradecendo 
com Cristo, vosso Filho, nosso irmão. É 
ele o sacerdote verdadeiro que sempre 
se oferece por nós todos, mandando 
que se faça a mesma coisa que fez 
naquela ceia derradeira. Por isso, aqui 
estamos bem unidos, louvando e agra-
decendo com alegria, juntando nossa 
voz à voz dos anjos e à voz dos santos 
todos, para cantar (dizer):
AS.: Santo, Santo, Santo...
PR.: Senhor, vós que sempre quises-
tes ficar muito perto de nós, vivendo 
conosco no Cristo, falando conosco 
por ele, mandai vosso Espírito Santo, 
a fim de que as nossas ofertas se 
mudem no Corpo  e no Sangue de †
nosso Senhor Jesus Cristo.
AS.: Mandai vosso Espírito Santo!
PR.: Na noite em que ia ser entregue, 
ceando com seus apóstolos, Jesus, 
tendo o pão em suas mãos, olhou para 
o céu e deu graças, partiu o pão e o 
entregou a seus discípulos, dizendo: 

TOMAI, TODOS, E COMEI:
ISTO É O MEU CORPO,

QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
Do mesmo modo, no fim da ceia, 
tomou o cálice em suas mãos, deu 
graças novamente e o entregou a 
seus discípulos dizendo: 
TOMAI, TODOS E BEBEI: ESTE É O 

CÁLICE DO MEU SANGUE,
O SANGUE DA NOVA E ETERNA 

ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO 
POR VÓS E POR TODOS PARA 

REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI 
ISTO EM MEMÓRIA DE MIM!

PR.: Eis o mistério da fé! 

AS.: Toda vez que se come deste 
Pão, toda vez que se bebe deste 
Vinho, se recorda a paixão de Jesus 
Cristo e se fica esperando sua vol-
ta.
PR.: Recordamos, ó Pai, neste momen-
to, a paixão de Jesus, nosso Senhor, 
sua ressurreição e ascensão; nós que-
remos a vós oferecer este Pão que 
alimenta e que dá vida, este Vinho que 
nos salva e dá coragem.

AS.: Recebei, ó Senhor, a nossa 
oferta!
PR.: E quando recebermos Pão e 
Vinho, o Corpo e Sangue dele ofere-
cidos, o Espírito nos una num só 
corpo, para sermos um só povo em 
seu amor.
AS.: O Espírito nos una num só 
corpo!
PR.: Protegei vossa Igreja que cami-
nha nas estradas do mundo rumo ao 
céu, cada dia renovando a esperança 
de chegar junto a vós, na vossa paz.
AS.: Caminhamos na estrada de 
Jesus!
PR.: Dai ao santo Padre, o Papa Fran-
cisco, ser bem firme na Fé e na Carida-
de, e a Marco Aurélio, que é bispo 
desta Igreja, Evaristo, bispo da Prela-
zia de Marajó, nossa Igreja irmã, 
muita luz para guiar o seu rebanho!
AS.: Caminhamos na estrada de 
Jesus!
PR.: Esperamos entrar na vida eterna 
com a Virgem, Mãe de Deus e da 
Igreja, os apóstolos e todos os santos, 
que na vida souberam amar Cristo e 
seus irmãos.
AS.: Esperamos entrar na vida 
eterna!
PR.: A todos que chamastes pra outra 
vida na vossa amizade, e aos marca-
dos com o sinal da fé, abrindo vossos 
braços, acolhei-os. Que vivam para 
sempre bem felizes no reino que pra 
todos preparastes.
AS.: A todos dai a luz que não se 
apaga!
PR.: E a nós, que agora estamos reuni-
dos e somos povo santo e pecador, dai 
força para construirmos juntos o vosso 
reino que também é nosso. 
PR.: Por Cristo, com Cristo, em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo poderoso, 
na unidade do Espírito Santo, toda a 
honra e toda a glória, agora e para 
sempre.
AS.: Amém!

17. RITO DA COMUNHÃO
ORAÇÃO DO PAI-NOSSO
PR.: Obedientes à palavra do Salva-
dor e formados por seu divino ensina-
mento, ousamos dizer:
AS.: Pai nosso que estais nos céus, 
santificado seja o vosso nome;

LITURGIA EUCARÍSTICA
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venha a nós o vosso reino, seja 

feita a vossa vontade, assim na 

terra como no céu; o pão nosso de 

cada dia nos dai hoje, perdoai-nos 

as nossas ofensas, assim como nós 

perdoamos a quem nos tem ofen-

dido, e não nos deixeis cair em 

tentação, mas livrai-nos do mal.
PR.: Livrai-nos de todos os males, ó 

Pai, e dai-nos hoje a vossa paz. Aju-

dados pela vossa misericórdia, seja-

mos sempre livres do pecado e prote-

gidos de todos os perigos, enquanto, 

vivendo a esperança, aguardamos a 

vinda do Cristo Salvador.
AS.: Vosso é o reino, o poder e a 

glória para sempre!

ORAÇÃO PELA PAZ
PR.: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos 

vossos Apóstolos: eu vos deixo a paz, 

eu vos dou a minha paz. Não olheis os 

nossos pecados, mas a fé que anima 

vossa Igreja; dai-lhe, segundo o vosso 

desejo, a paz e a unidade. Vós, que sois 

Deus, com o Pai e o Espírito Santo.
AS.: Amém!
PR.: A paz do Senhor esteja sempre 

convosco.
AS.: O amor de Cristo nos uniu.

AS.: Cordeiro de Deus que tirais o 

pecado do mundo, tende piedade 

de nós. / Cordeiro de Deus que 

tirais o pecado do mundo, tende 

piedade de nós. / Cordeiro de Deus 

que tirais o pecado do mundo, dai-

nos a paz.
 
18. CANTO DE COMUNHÃO
1. É bom estarmos juntos à mesa do 

Senhor / e unido na alegria, partir o 

Pão do Amor.
Na vida caminha quem come deste 

Pão. / Não anda sozinho quem vive 

em comunhão.
2. Embora sendo muitos, é um o 

nosso Deus. / Com Ele, vamos juntos, 

seguindo os passos seus.

3. Formamos a Igreja, o Corpo do 

Senhor; / que em nós o mundo veja a 

luz do seu amor.
4. Foi Deus quem deu outrora ao 

povo o pão do céu; / porém, nos dá 

agora o próprio Filho seu.
5. Será bem mais profundo o encon-

tro, a comunhão, / se formos para o 

mundo sinal de salvação.

19. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
PR.: Ó Deus, o Corpo e o Sangue de 

Jesus Cristo, que oferecemos em 

sacrifício e recebemos em comu-

nhão, nos transmitam uma vida 

nova, para que, unidos a vós pela 

caridade que não passa, possamos 

produzir frutos que permaneçam. 

Por Cristo, nosso Senhor.  
AS.: Amém.

20. ORAÇÃO PELAS VOCAÇÕES
PR.: Enviai, Senhor, muitos operários 

para a vossa messe.
AS.: Pois a messe é grande, Senhor, 

e os operários são poucos.

21. COMUNICAÇÕES

22. BÊNÇÃO FINAL E DESPEDIDA
PR.: O Senhor esteja convosco.
AS.: Ele está no meio de nós.

A despedida fica a critério do presidente

PR.: Deus vos abençoe na sua bonda-

de e infunda em vós a sabedoria da 

salvação.
AS.: Amém!
PR.: Sempre vos alimente com os 

ensinamentos da fé e vos faça perse-

verar nas boas obras
AS.: Amém!
PR.: Oriente para ele os vossos pas-

sos, e vos mostre o caminho da cari-

dade e da paz.
AS.: Amém!
PR.: Abençoe-vos o Deus todo-

poderoso, Pai e Filho e Espírito Santo.† 
AS.: Amém!

23. CANTO FINAL

Ide pelo mundo, ide pelo mundo / e 

anunciai, e anunciai, / o Evangelho 

a toda criatura.

1. Eu vos envio, promotores da paz, 

/ ministros sois da reconciliação. / 

Eu vos envio, mensageiros alegres, / 

quem encontrardes tratareis com 

amor.

LITURGIA DA PALAVRA DE CADA DIA:

27 DE JUNHO A 3 DE JULHO

RITOS FINAIS

DOM. – 27.06.2021 – 13º Domingo do 

Tempo Comum – Sb 1, 13-15; 2, 23-24; 

S l  2 9 ( 3 0 ) ,  2 . 4 . 5 -

6.11.12a.13b(R/.cf.2a.4b); 2Cor 8, 

7.9.13-15; Mc 5, 21-43 – Menina, 

levanta-te!            

2ªf – 28.06.2021 – 13ª Semana do 

Tempo Comum  –  S. Irineu, MFac. – Gn 

18, 16-33; Sl 102 (103), 1-2.3-4.8-9.10-

11(R/. 8a); Mt 8, 18.22

3ªf –29.06.2021 – 13ª Semana do 

Tempo Comum – Gn 19, 15-29; Sl 

25(26),2-3.9-10.11-12(R/.3a); Mt 8, 

23-27

4ªf – 30.06.2021 – 13ª Semana do 

Tempo Comum – Ss. Primeiros Mártires 

de Roma, MFac. – Gn 21, 5.8-20; Sl 

33(34),7-8.10-13(R/.1a); Mt 8, 28-34

5ªf – 01.07.2021 – 13ª Semana do 

Tempo Comum – Gn 22, 1-9; Sl 

114(116A),1-2.3-4.5-6.8-9(R/.9); Mt 

9, 1-8 

6ªf – 02.07.2021 –13ª Semana do 

Tempo Comum – Gn 23, 1-4.19; 24, 1-

8.62-67; Sl 105 (106), 1-5(R/.cf. 1a); Mt 

9, 9-13

SÁB. 03.07.2021 – 13ª Semana do 

Tempo Comum – S. Tomé, Apóstolo, 

festa – Ef 2, 19-22; Sl 116(117), 1-2(R/. 

Mc 16,15); Jo 20, 24-29
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